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GOVERNADOR DO 
RIO NOMEIA 
JUNINHO DO 
PNEU PARA 
SECRETARIA DE 
TRANSPORTE. 
RIO DE JANEIRO, P. 4

ELEIÇÕES
A IMPORTÂNCIA 
DO ELEITOR 
FLUMINENSE NA 
CAMPANHA QUE JÁ 
ESTÁ NAS RUAS  
UM OLHAR SOBRE O 
RIO, P. 10

Somente este ano, laboratório espe-
cializado em segurança digital de-
tectou mais de 10 mil fraudes após 
divulgação do calendário de saques 
do Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço. De janeiro a maio, o aumen-
to da detecção foi de 68%. Órgão diz 
que a situação tende a piorar. P. 12 

FGTS: saiba 
como se 
proteger de 
novo golpe 

NOMES DE POSSÍVEIS 
SUCESSORES JÁ ESTÃO 
NA MIRA DA CIVIL.  P. 3

Bandido foi baleado primeiro em confronto 
com agentes. De acordo com a Polícia Civil, 
segundo disparo aconteceu após ele tentar 
pegar a arma de policial ao ser socorrido 
dentro de uma van.  RIO DE JANEIRO, P. 3 

Cátia da Silva Rosa, 52 
anos, suplicou para não 
ser esfaqueada pelo 
marido na casa onde o 
casal morava em Campo 
Grande. Vítima chegou a 
ligar para a filha na hora 

das agressões.  P. 4

Mulher é 
morta a 
facadas na 
Z. Oeste

BISPO ABNER FERREIRA
CAMINHO DA SABEDORIA, P. 7 

Chefes e líderes 
lidam com as 
pessoas de forma 
completamente 
diferente 

PADRE OMAR
FÉ NO RIO, P. 6 

Quem confia em 
Deus é como uma 
semente: os frutos 
surgem, não sem 
esforço pessoal

SIDNEY REZENDE

Educador Laerte 
Breno prepara 
jovens da Maré 
para uma vaga na 
universidade 

P. 2

GARDÊNIA CAVALCANTI
DMULHER, P. 2

Saiba quais são 
as tendências 
de esmaltes e 
formatos de unhas 
para a estação 

KEVIN O’CHRIS 
NO TOPO DAS 
PARADAS.  P. 14 

FábiaOliveira
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Nova técnica do Nova técnica do 
‘The Voice Kids’, ‘The Voice Kids’, 
Gaby Amarantos Gaby Amarantos 
fala do desafio fala do desafio 
de julgar e de julgar e 
aconselhar aconselhar 
talentos talentos 
infantis.infantis. P. 4 P. 4

D MULHER GABY AMARANTOS ( TÉCNICA )  CAPTION

Após assembleia, professores 
do Rio condicionam volta ao 
trabalho a antecipação pela pre-
feitura do recesso de julho. P. 5 

Presidente foi flagrado sem a 
proteção facial durante ‘moto-
ciata’ em São Paulo e recebeu 
autuação de R$ 552,71. P. 11 

Greve na 
Educação 
segue sem 
definição 

Bolsonaro é 
multado 
por não usar 
máscara

NOVA ALÍQUOTA PREVIDENCIÁRIA DE 
SERVIDORES DO MUNICÍPIO DO RIO JÁ 
VALE NA FOLHA DE JULHO. P. 13

ATAQUE

Negociado com Negociado com 
time francês, time francês, 

Gerson começa Gerson começa 
a dar adeus a dar adeus 

ao Flamengo ao Flamengo 
hoje contra o hoje contra o 
América-MG América-MG 

pelo Brasileirão.pelo Brasileirão.  
P. 8P. 8

COM GOLS DE DANIEL AMORIM E MORATO, VASCÃO 
VENCE DE VIRADA O BRASIL DE PELOTAS.  P. 8

PARA SE PARA SE 
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REPRODUÇÃO/AGÊNCIA O DIA

Ecko, chefe da maior 
milícia do Rio, morre 
em operação policial

DOIS TIROS NO PEITO

INTERCEPTAÇÕES TELEFÔNICAS 
AUTORIZADAS PELA JUSTIÇA LEVARAM 
POLÍCIA A LOCALIZAR O CRIMINOSO. P. 3

FLUMINENSE VOLTA A ENFRENTAR O BRAGANTINO, 
E BOTAFOGO ENCARA O REMO PELA SÉRIE B.  P. 8
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Qual o segredo para o sucesso de estudantes 
pobres e favelados passarem no vestibular 
contra todas as apostas em sentido oposto? 

Nesta entrevista, teremos a resposta. No Complexo 
da Maré, jovens professores universitários atuam 
na Associação UniFavela, um dos três cursos de 
pré-vestibular do conjunto composto por 17 favelas, 
que tem um total de 140 mil habitantes. Presidente 
da instituição criada em 2018, o educador Laerte 
Breno é estudante de Letras pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), pesquisador em 
segurança pública e literatura marginal, além de 
ativista dos Direitos Humanos, pode-se dizer que é 
um vitorioso. Ele resolveu preparar a garotada para 
conquistar uma vaga na universidade. “O trabalho 
não é fácil. Todos dias é uma luta diferente. Mas aos 
poucos vamos nos consolidando dentro da favela 
da Maré. Um trabalho em equipe que hoje fez pos-
sível, por exemplo, nos tornar uma ONG. Deixamos 
de ser projeto e somos oficialmente uma ONG! Mas 
as conquistas não podem parar, afinal a educação 
é libertadora”, disse. Negro, o presidente da UniFa-
vela contou ainda sobre um episódio de racismo e 
preconceito por ser da Maré. “Eu fui convidado para 
dar aula. Ao chegar lá, a mãe da estudante, ao me 
ver, disse: ‘É você que vai dar aula?’. Foi tudo com 
tom de humilhação e desprezo”, relata.

ENTREVISTA 

‘Fechar escolas e bibliotecas 
por si só já deveria ser crime’

 n Como nasceu sua paixão pela 
educação e como você se tornou 
professor de estudantes que vi-
vem nas comunidades?

 L Costumo dizer que não escolhi 
ser professor, a Maré que me esco-
lheu. Tudo começou quando fazia 
parte de um pré-vestibular aqui 
dentro da favela também. Con-
seguia ter certa familiaridade no 
conteúdo de linguagens e sempre 
passava o meu conhecimento para 
os meus colegas. Foram nesses en-
contros que pensei “A minha vida 
é dar aula”.

 n Conte como foi a primeira vez 
que um jovem te pediu ajuda 
para estudar?

 L Foi exatamente quando estava 
numa biblioteca da Maré, e já fa-
zendo parte da faculdade de Le-
tras pela UFRJ, uma moradora 
que estava se preparando para a 
UERJ pediu uma ajuda. Foi nesse 
momento que o pré-vestibular que 
fundei se iniciava. Pensei comigo 
mesmo: “se posso ajudar uma es-
tudante da Maré, também posso 
ajudar dezenas da Maré”.

 n Qual o seu segredo para des-
pertar a paixão pelo conheci-
mento que levou tantos jovens 
a passar no vestibular?

 L Não acredito que o professor 
desperte conhecimento no estu-
dante. O que temos que fazer é va-
lorizar o conhecimento que ele já 
carrega dentro de si. É exatamente 
isso que faço, afinal todo conheci-
mento é uma porta para ideias e 
diálogos importantes. 

 n Além da pobreza, da fome e 
das dificuldades das famílias, 
agora temos a pandemia. Como 
superar isso e levar jovens até 
a universidade?

 L Pobreza, fome e miséria não são 
novidades. A pandemia apenas 
acentuou isso. A diferença agora 
é que estamos morrendo por mi-
nuto. Estamos sem ar. Me entriste-
ce saber que até agora não demos 
um passo para frente e a cada dia 
estamos vivendo um retrocesso. O 
amarelo da bandeira do Brasil não 
significa riquezas da nação, mas é 
um amarelo da fome. 

 n As escolas formais fechadas 
trazem quais dificuldades para 
o aprendizado da juventude da 
periferia?

 L Fechar escolas por si só já deveria 
ser um crime, assim como fechar 
bibliotecas. Acontece que muitos 
estudantes não têm o aparato para 
desfrutarem do ensino à distância 
(EaD). Além disso, o problema em 
si não é o EaD. Isso é recurso pe-
dagógico ótimo, mas o problema é 
justamente a exclusão tecnológica 
que dificulta alunos favelados de 
assistirem a um vídeo. 

 n O ensino particular é mesmo 
superior ao oferecido pelo po-
der público?

 L Infelizmente não se pensa edu-
cação no país. Quem deveria estar 

 n Como tem sido o trabalho na 
UniFavela para manter o jovem 
estudando?

 L O trabalho não é fácil. Todos os 
dias é uma luta diferente. Mas aos 
poucos vamos nos consolidando 
dentro da favela da Maré. Um tra-
balho em equipe que hoje fez pos-
sível, por exemplo, nos tornar uma 
ONG. Deixamos de ser projeto e so-
mos oficialmente uma ONG. Mas 
as conquistas não podem parar, afi-
nal a educação é libertadora.

 n Um dos objetivos do UniFavela 
é contribuir para a emancipação 
da população favelada. Como a 
educação pode contribuir nisso?

 L A educação não só contribui 
para isso, mas fortifica e evidencia 
a necessidade de pensarmos ela 
como instrumento benéfico para 
as próximas gerações. O investi-
mento na educação é a longo pra-
zo, os resultados não são de ime-
diato, mas precisam ser colocados 
na mesa, caso contrário, os dias 
de hoje serão ainda mais severos 
num amanhã próximo. 

 n Atualmente, o UniFavela con-
ta com quantos professores 
colaboradores? 

 L A UniFavela começou com dois 
educadores inicialmente e hoje so-
mos uma família grande, cerca de 
38 voluntários com único propósi-
to: favelizar todo e qualquer espaço.

LAERTE BRENO, EDUCADOR

pensando faz questão de ignorar e 
usa terno e gravata e está bem con-
fortável numa sala com ar-condi-
cionado. Enquanto continuarem 
ignorando, vai ter criança baleada 
indo para escola e aulas suspen-
sas por conta de tiroteio. Por isso, 
sigo fazendo o meu trabalho por 
aqui, para amenizar os impactos 
que o próprio poder público igno-
ra propositalmente.

 n Ser negro, favelado e morar 
na periferia é um obstáculo 
instransponível para quem 
escolheu estudar e crescer no 
Brasil?

 L Ser negro e favelado não é obsta-
culo, mas os direitos que deveriam 
ser ofertados a nós que são. O nos-
so direito de ir e vir, o direito de 
respirar, de moradia e saneamento 
básico sequer chegam em nós.

 n Você já sofreu algum precon-
ceito por ser negro e se apresen-
tar como professor?

 L Já tive uma experiência na Bar-
ra da Tijuca, bairro nobre do Rio. 
Eu fui convidado para dar aula. 
Ao chegar lá, a mãe da estudante, 
ao me ver, falou “É você que vai 
dar aula?”. A coisa piorou quando 
eu disse que moro na Maré. “Você 
mora na favela e conseguiu entrar 
na universidade?”. Foi tudo com 
tom de humilhação e desprezo. 
Nunca mais voltei.

ANTOINE BREAK

O amarelo 
da bandeira 
do Brasil 
não 
significa 
riquezas 
da nação, 
mas é um 
amarelo da 
fome”

O investi-
mento na 
educação 
é a longo 
prazo”

Flávio Bolsonaro 
parabeniza Polícia Civil 
por ‘eliminação do 
miliciano Ecko’.RIO DE 
JANEIRO, P. 3

Plataforma  
de streaming é a mais 
nova patrocinadora  
do Flamengo.  
ESPORTE

Interceptações telefônicas 
de Ecko e esposa ajudaram 
operação que resultou  
na morte do miliciano.  
RIO DE JANEIRO, P. 3

As mais lidasOnline

SidneyRezende



RIO DE JANEIRO

TIROS NO PEITO NO

DIA DOS NAMORADOS
Miliciano mais procurado do Rio de Janeiro, Wellington Braga, o Ecko, é morto com dois 
disparos ao tentar reagir à operação policial que envolveu ontem 21 agente em Antares

N
os últimos quatro 
anos, Wellington da 
Silva Braga, o Ecko, 
foi o criminoso mais 

procurado do Rio. Ontem, a 
busca chegou ao fim, de for-
ma dramática: segundo a 
versão da polícia, ele trocou 
tiros com os agentes ao visi-
tar a esposa no Dia dos Na-
morados. Alvejado, foi socor-
rido e teria reagido, dentro 
de uma van, sendo baleado 
no coração. Ele já chegou 
morto ao hospital.

Fã da trilogia ‘O Podero-
so Chefão’, como gostava de 
ser chamado, Ecko ficou co-
nhecido por ser usuário de 
cocaína, lucrar com o tráfi-
co de drogas e cooptar trafi-
cantes para a quadrilha. Ele 
assumiu a liderança à força 
após a morte do irmão Car-
los Alexandre Braga, o Car-
linhos Três Pontes, em abril 
de 2017, da maior milícia do 
estado - com áreas de atua-
ção desde a Costa Verde, Rio 
e Baixada Fluminense.

Ecko também era conheci-
do por subornar policiais e, 
há cerca de um ano, passou 

a vestir uma farda de capi-
tão da PM, com o sobrenome 
Braga bordado. O uniforme 
foi encontrado na casa.

A polícia chegou até a lo-
calização de Ecko, em Anta-
res, após interceptações te-
lefônicas autorizadas pela 1ª 
Vara Criminal Especializada 
em Combate ao Crime Orga-
nizado. As escutas duraram 
cinco meses e pegaram diá-
logos da esposa do miliciano.

A operação envolveu 21 
policiais que conseguiram 
identificar a chegada do 
miliciano, sozinho, na casa 
da esposa, às  5h da manhã. 
Ao ouvir o som do helicóp-
tero, Ecko tentou fugir pe-
los fundos e se deparou com 
uma equipe da Delegacia de 
Combate às Drogas. Em se-
guida, foi surpreendido pe-
los agentes da Delegacia de 
Repressão aos Crimes con-
tra Propriedade Imaterial. 
O miliciano apontou a arma 
para os policiais e antes que 
atirasse, foi baleado.

Foi, então, levado para uma 
van, com sinais vitais ativos. 
Na coletiva de imprensa, a Po-
lícia Civil, após ser  confronta-
da com fotos de antes e após 
o socorro, que mostravam di-
ferentes números de tiros no 
peito - antes, um; depois, dois 
- cedeu mais detalhes do que 
teria ocorrido. “No momento 
inicial ele fugiu e foi alveja-
do por um tiro. No trajeto da 
van ele tentou retirar a arma 
de uma policial feminina e foi 
efetuado um outro disparo”, 
disse Thiago Neves, delegado 
da Inteligência da Subsecreta-
ria de Inteligência.

Wellington da 
Silva Braga, 

o Ecko, antes 
de entrar na 
van para ser 

socorrido
 

Cordão que 
seria presente 
do Dia dos 
Namorados 
para a mulher 
do miliciano 
Ecko foi 
apreendido 
pela polícia

APÓS A MORTE

 N Um grupo de manifes-
tantes fez um protesto em 
Santa Cruz, Zona Oeste do 
Rio, após a morte de Wellin-
gton da Silva Braga, o Ecko, 
líder da maior milícia do Rio 
de Janeiro. Segundo o Cen-
tro de Operações do Rio, a 
Avenida Cesário de Melo 
teve interdições parciais na 
altura da Rua Pistóia. Em 
vídeos, foi possível ver a fu-
maça causada pela queima 
de pneus no local.

Em nota, a Polícia Mili-
tar informou que “houve 
um princípio de manifesta-
ção na Av. Cesário de Melo. 
Equipes do 27º BPM (Santa 
Cruz) estabilizaram a re-
gião”. Segundo a corpora-
ção, “o policiamento está 
atento e intensificado em 
toda a região”.

Protestos em 
Santa Cruz

Hoje é um dia 
histórico, porque 
tinha alguém que 
deixava eles se 
sentirem impunes”

CLÁUDIO CASTRO, 
governador

 > O governador do es-
tado do Rio, Cláudio 
Castro, fez um pronun-
ciamento sobre a morte 
de Ecko. Castro parabe-
nizou os policiais e disse 
que “não celebra mor-
tes”, mas que o estado 
conseguiu tirar de cir-
culação “alguém que fez 
tanto mal à sociedade”. 
“Hoje é um dia históri-
co, porque tinha alguém 
que deixava eles se sen-
tirem impunes”, disse o 
governador.

 > “Quando prendemos 
o irmão do Ecko, foi ce-
lebrado. Mas disse que 
não iria comemorar to-
talmente enquanto ele 
(Ecko) não fosse preso. 
Minha vinda não é para 
falar sobre operação, 
isso vai ser falado pela 
técnica. O governador 
do estado não se mete 
nisso, só estou aqui 
hoje para parabenizar”, 
completou.

 > Nas redes sociais, o 
senador Flávio Bolsona-
ro se referiu à morte de 
Ecko como eliminação. 
“Parabéns aos policiais 
do Rio pela eliminação 
do miliciano Ecko que 
nunca foi policial”.

Governador 
parabenizou 
ação da Civil

BRUNA FANTTI
bruna.fantti@odia.com.br

REPRODUÇÃO/ AGÊNCIA O DIA

Nomes de sucessores já estão no radar da polícia
 > Com a morte de Wel-

lington da Silva Braga, o 
Ecko, a Polícia Civil já sabe 
quem são os possíveis her-
deiros na linha sucessória 
do grupo controlado pelo 
miliciano, que tinha sob 
seu domínio territórios 
extensos, em diferentes 
regiões do estado. 

O DIA apurou que en-

tre quatro nomes, dois são 
irmãos de Ecko, o que daria o 
pontapé a uma terceira gera-
ção do crime na família Silva 
Braga - o irmão de Ecko, Car-
los Alexandre da Silva Braga, 
o Carlinhos Três Pontes, foi 
o principal nome da milícia 
até sua morte em confronto 
com a polícia, em 2017.

‘Garça’ e ‘Latrel’, homens 

de confiança, podem assu-
mir o poder. Mas, Luís Antô-
nio da Silva Braga, o Zinho, 
que cuida da contabilidade, 
e Wallace da Silva Braga, o 
Batata, irmãos de Ecko, tam-
bém estão na ‘linha sucessó-
ria’ miliciana.

Preso desde o mês passa-
do, Batata foi classificado 
como criminoso de alta peri-

culosidade. A informação 
de tentativa de resgate, fez 
com que o irmão de Ecko 
fosse transferido para 
um presídio de seguran-
ça máxima. Em coletiva, 
ontem, o delegado da Dra-
co, William Pena, afirmou 
que haverá representação 
para que Batata vá para 
um presídio federal.

DIVULGAÇÃO / PCERJ

Miliciano foi baleado 
uma segunda vez, 
durante socorro, 
segundo informou a 
Polícia Civil

THUANY DOSSARES
thuany.dossares@odia.com.br
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Mulher implora antes  
de ser morta esfaqueada
Vítima de feminicídio ligou para filha no hora em que companheiro iniciou agressões 

ARQUIVO PESSOAL

M
ais um caso de femi-
nicídio no Rio. Uma 
mulher, identifica-
da como Cátia da 

Silva Rosa, 52, foi assassina-
da a facadas pelo companhei-
ro, Luciano dos Santos Rodri-
gues, 39, em casa onde o casal 
morava, na comunidade da 
Carobinha, em Campo Gran-
de, na noite da última sexta-
-feira. A filha da vítima, Moni-
que Rosa Jesuíno, 32, encon-
trou o corpo da mãe ensan-
guentado no chão do quarto 
do casal. A última vez que Mo-
nique ouviu a voz da mãe foi 
momentos antes do crime, por 
volta das 23h.  Ela suplicava ao 
telefone, em uma ligação para 
a filha: “Luciano não faça isso 
comigo pelo amor de Deus”.

Monique recebeu a primei-
ra ligação da mãe por volta 
de 21h37. Cátia, que tem um 
bar em frente à casa, parecia 
bastante nervosa e contava da 
briga com o companheiro. De-
pois de acalmar a mãe pelo te-
lefone, Monique, que mora no 
mesmo bairro, desligou. Pouco 

menos de duas horas depois, a 
filha recebeu o segundo tele-
fonema, dessa vez a mãe im-
plorava no telefone para que o 
homem não a ferisse.

Desesperada, Monique cor-
reu para casa da mãe e, ao che-
gar na residência, se deparou 
com a comerciante esfaqueada 
no chão, já sem vida. Luciano 
fugiu levando a faca usada no 
crime e o celular da vítima. O 
corpo de Cátia foi encaminha-
do ao IML de Campo Grande e 
a família aguardava liberação 
para o sepultamento. 

PENA DO COMPANHEIRO

Cátia e Luciano estavam jun-
tos há três anos. O fato do 
companheiro beber muito 
e ser agressivo preocupava a 
comerciante. No entanto, de 
acordo com Monique, a mãe 
sentia pena do companheiro.

“Minha mãe sempre fez o 
bem ao próximo, o bairro todo 
está de luto. Ela sentia pena 
dele, por isso não largava ele”, 
conta a filha que também pe-
diu por justiça. “Quero ver ele 

atrás das grades pagando pelo 
o que fez com a minha mãe”.

Em nota, a PM informou 
que, na madrugada deste sá-
bado (12), equipes do 40° BPM 
(Campo Grande) foram acio-
nadas para checar um homicí-
dio na Rua Restinga, em Cam-
po Grande. Chegando ao local, 
os policiais encontraram uma 

Cátia e Luciano estavam juntos há três anos. Ele bebia e era agressivo 

Deputado Juninho 
do Pneu assume a 
pasta no lugar de 
Delmo Pinho

Castro 
nomeia 
novo 
secretário

Nomeação de Juninho saiu na 6ªf

O governador Claudio Cas-
tro nomeou o deputado fede-
ral Rogerio Teixeira Junior, o 
Juninho do Pneu, como novo 
secretário de Transportes. A 
oficialização saiu na sexta-fei-
ra  em edição extra do Diário 
Oficial. Ele entrou no lugar de 
Delmo Pinho. Para Castro, a 
pasta é um tema estratégico 
em sua gestão no desenvolvi-
mento do Rio. 

“Desde o ano passado, es-
tamos em tratativas com as 
empresas de transportes para 
viabilizar de que forma a ad-
ministração estadual pode 
colaborar em virtude da pan-
demia. Agradeço ao Delmo 
Pinho pelo trabalho neste pe-
ríodo e dou boas-vindas ao Ju-
ninho do Pneu”, disse. 

Juninho do Pneu é de Nova 
Iguaçu, e foi eleito deputado 
federal em 2018. Antes, atuou 
como vereador em seu muni-
cípio por dois períodos, entre 
2013 e 2016, e de 2017 a 2020. 

Em Brasília, foi membro 
das comissões de Viação e 
Transportes e de Desenvol-
vimento Econômico, Indús-
tria, Comércio e Serviços. 
Entre os projetos apresen-
tados, está o que exige que 
prefeituras fixem percentual 
mínimo de ciclovias e ciclo-
faixas nas cidades.

Troca ocorre após episódio da morte 
da jovem Kathlen em ação policial

Comandante da UPP 
do Lins substituído

REPRODUÇÃO

Kathlen levou um tiro de fuzil

Após o caso da jovem Ka-
thlen Romeu, de 24 anos, 
que estava grávida e foi 
morta em ação policial, no 
Complexo do Lins, a PM 
trocou o comandante da 
UPP local, onde aconteceu 
a tragédia. Na sexta-feira, 
a corporação informou 
que os 12 policiais envol-
vidos na operação foram 
afastados das ruas. Em 
nota, a PM justificou que 
as trocas de comando das 
unidades “fazem parte da 
rotina estratégica”. 

Além da UPP do Lins, as 
unidades da Providência, 
Andaraí e São João tam-
bém tiveram o comando 
trocado. “A Assessoria de 
Imprensa da Secretaria 
de Estado de Polícia Mili-
tar informa que as trocas 
de comando das unidades 
fazem parte das rotinas es-
tratégicas da Corporação”, 
informa a nota.

Ainda na sexta-feira, a 
avó, mãe, pai e marido de 
Kathlen estiveram na De-
legacia de Homicídios para 
prestar depoimento. Um 

dos principais pontos a serem 
apurados é de onde partiram 
os tiros que, segundo os fami-
liares, vieram dos PMs. A cor-
poração nega a versão. 

O MPRJ instaurou investi-
gação para apurar a conduta 
dos policiais que participa-
ram da ação e pediu à Corre-
gedoria da PM para instaurar 
inquérito interno.

Kathlen morreu na última 
terça-feira, após ser baleada. 
Ela chegou a ser socorrida, 
mas não resistiu aos feri-
mentos. A jovem estava grá-
vida de 14 semanas e tinha 
ido visitar a avó. 

mulher já sem vida, aparente-
mente atingida por golpes de 
arma branca. A área foi isolada 
e a Delegacia de Homicídios 
da Capital acionada. Ainda 
não há informações sobre o 
paradeiro de Luciano. 

Reportagem da estagiária Thalita 

Queiroz, sob supervisão de Beatriz Perez
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C
aros leitores, tive um 
lampejo e gostaria de 
compartilhá-lo com 
vocês para uma refle-

xão conjunta. Ocorreu-me que 
a doença pode ser um modo 
de autopunição. A questão do 
psicossomatismo já está bem 
difundida, ao que me parece: 
sentimentos-pensamentos 
como fatores provocadores de 
enfermidades. Primeiramente 
elaboramos determinadas fre-
quências vibratórias, que em 
seguida afetam o corpo físico, 
ocasionando distúrbios em ór-
gãos correspondentes.

Há um livro razoavelmen-
te conhecido chamado “Diga-
-me onde dói e eu te direi por 
quê”. O título já contém a indi-
cação do conteúdo: cada ór-
gão do corpo responde a uma 
vibração energética, produ-
zida pelo morador do corpo. 
Há outras explicações mais 
comuns para as patologias e 
outras ainda em fase de inves-
tigação. Mas eu gostaria que, 
por alguns momentos, consi-
derássemos esse aspecto que 
aqui menciono.

Nossa educação é, sob vá-
rios aspectos, baseada no 
cultivo de um sentimento de 
culpa e conhecemos muitos 
exemplos desses na cultura 
em que nos formamos. Como 
entender esse processo e nos 
desvencilhar dele? Como acei-
tar a possibilidade e o direito 
inato de sermos felizes, ainda 
que conscientes da permanen-
te mutabilidade da vida?

Intrinsicamente podemos 
girar a chave de nossas esco-
lhas mentais numa outra di-
reção, entregues à possibili-
dade de tornarmos o mundo 
um pouco melhor com a nos-
sa presença. Para isso preci-
samos ter saúde, vivendo e 
compartilhando saúde.

Temos, podemos. Vamos!

DOENÇA E 
AUTOPUNIÇÃO

FERNANDO 

MANSUR

ALEGRIA
NO AR

Fernando Mansur: Radialista. Escritor. 

Professor. Graduado em Letras pela 

Universidade Católica de Minas Gerais 

(Ponte Nova). Mestre e doutor em 

Comunicação pela UFRJ.  

BLOG FM_FERNANDO MANSUR

Suspensão de 
greve se prefeitura 
antecipar recesso
Professores pedem fechamento de escolas por 14 
dias se houver detecção de casos de coronavírus

DIVULGAÇÃO

P
rofessores da rede 
municipal de Educa-
ção condicionaram 
suspender a greve da 

categoria caso a Prefeitura do 
Rio antecipe o recesso de ju-
lho e aceite outras reinvindica-
ções. A decisão foi tomada em 
assembleia virtual na noite de 
sexta-feira. A classe iniciou pa-
ralisação há mais de 100 dias 
cobrando segurança sanitária 
para docentes e alunos no re-
torno às aulas presenciais.

A Secretaria Municipal de 
Educação informou que re-
cebeu as reivindicações e que 
mantém diálogo com a cate-
goria. A pasta acrescentou 
que “segue sempre em busca 
do que for melhor para a rede 
municipal de Educação”.

Segundo Duda Quiroga, di-
rigente do Sepe, o pedido de 
antecipação do recesso é para 
que os profissionais deem o 
tempo da primeira dose reco-
mendado pelos órgãos cientí-
ficos. Os profissionais querem 
também o fim dos inquéritos 
administrativos, o abono das 
faltas para fins funcionais, a 
devolução dos salários des-
contados, a definição do fecha-
mento por 14 dias das escolas 
após a detecção de algum caso 
de covid-19. A posição será ofi-
cializada na próxima assem-
bleia marcada para próxima 
terça-feira.

Ao todo, 71,3% dos parti-
cipantes da reunião votaram 
pela suspensão caso as exigên-
cias fossem seguidas, 20,5% re-

cusaram o retorno e 8,3% se 
abstiveram.

Nos dias 9 e 10, em virtude 
da vacinação do pessoal da 
Educação Básica e possíveis 
efeitos colaterais da vacina, a 
prefeitura suspendeu as aulas 
presenciais e remotas. No en-
tanto, o Sepe manteve a para-
lisação na sexta-feira.

VACINAÇÃO EM MASSA 
Cerca de 18 mil profissionais 
da rede municipal, entre 42 
e 18 anos, puderam se vaci-
nar na quarta-feira contra 
covid-19. As doses foram 
distribuídas a professores, 
merendeiras e todos que 
trabalham na área de Edu-
cação. Profissionais da rede 
particular foram incluídos.

CALENDÁRIO ANTECIPADO

Município fez repescagem de vacinação contra covid-19

 N A aplicação da primeira dose 
da vacina contra o coronavírus 
na cidade do Rio continuou 
ontem para pessoas com 54 
anos ou mais e portadores de 
comorbidades ou deficiên-
cias permanente com 18 anos 
ou mais. A aplicação da segun-
da dose só ocorrerá mediante 
ao comprovante da primeira.

Quem for receber a a segun-
da aplicação deve apresentar 
identificação original com foto, 
número do CPF e, se possível, 

a caderneta de vacinação, além 
de documento que comprove a 
elegibilidade.

A prefeitura decidiu antecipar 
o calendário de vacinação con-
tra a covid-19 para o público em 
geral. Amanhã serão imunizadas 
as pessoas de 53 anos. Na terça, 
o pessoal de 52 anos. E avançará 
de forma escalonada na idade 
até sábado, quando será vacina-
do quem tem 50 anos ou mais. O 
atendimento ocorrerá em dois tur-
nos: mulheres pela manhã (das 8h 

às 13h) e homens à tarde (das 
13h às 17h).

“A gente aqui não para de 
pensar em como acelerar a va-
cinação. Então, vem aí mais 
uma boa notícia. Semana 
que vem, vamos vacinar todo 
mundo até 50 anos de idade! 
Inclusive eu na quinta-feira. 
Preparem seus braços que a 
agulha vai entrar”, publicou o 
prefeito Eduardo Paes em suas 
redes sociais, parabenizando a 
Fiocruz e o Instituto Butantan.

Na sexta-feira, o Sepe fez um ato simbólico em frente ao Centro Administrativo da Prefeitura do Rio
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FénoRio

nos de Deus. É preciso prestar atenção às 
pequenas e grandes ocasiões de bem que o 
Senhor nos oferece, deixando-nos envolver 
nas suas dinâmicas de amor, de acolhi-
mento e de misericórdia.

A autenticidade da missão da Igreja 
não deriva do sucesso nem da gratifica-
ção dos resultados, mas do ir em frente 

com a coragem da confiança e a humilda-
de do abandono em Deus. É a consciência 
de sermos pequenos instrumentos, que 
nas mãos de Deus e com a sua graça po-
demos realizar grandes obras.

Que a Virgem Maria nos ajude a ser sim-
ples, a estar sempre atentos, a fim de co-
laborarmos com a nossa fé e com o nosso 
trabalho no desenvolvimento do Reino de 
Deus nos corações e na história.

O Evangelho de hoje é formado por 
duas parábolas muito breves: a 
da semente que germina e cresce 

sozinha, e a do grão de mostarda. Atra-
vés destas imagens tiradas do mundo 
rural, Jesus apresenta a eficácia da Pa-
lavra de Deus mostrando as razões da 
nossa esperança.

Na primeira parábola a atenção é dada 
ao fato de que a semente, lançada na 
terra, ganha raiz e se desenvolve sozinha, 
quer o camponês durma quer vigie. Quem 
confia em Deus é como uma semente: os 
frutos surgem, não sem o esforço pessoal, 
mas para muito além dele.

Na segunda parábola, Jesus compara o 
Reino de Deus com um pequeno grão de 
mostarda. É uma semente muito peque-
na, mas se desenvolve tanto que se torna 
a maior de todas as plantas da horta: um 
crescimento imprevisível, surpreendente. 
Não é fácil entrar nesta lógica da imprevisi-
bilidade de Deus e aceitá-la na nossa vida. 
Mas hoje, o Senhor nos exorta a ter uma 
atitude de fé que supera os nossos projetos, 
os nossos cálculos, as nossas previsões.

Deus é sempre o Deus das surpresas. O 
Senhor sempre nos surpreende. Devemos 
nos abrir com mais generosidade aos pla-

Coluna publicada 

aos domingos

Padre Omar

Reitor do Santuário do Cristo Redentor do Corcovado

 Faça perguntas  
ao Padre Omar pelo e-mail 

padreomar@padreomar.com 
Acesse também 

www.padreomar.com e 
www.facebook.com/

padreomarraposo

“Quem confia em Deus 
é como uma semente: os 
frutos surgem, não sem 
o esforço pessoal, mas 
para muito além dele”

Deus é o Deus das surpresas. O 
Senhor sempre nos surpreende. 
Devemos nos abrir com mais 
generosidade aos planos de Deus”

A SEMENTE DA 
ESPERANÇA

PARÁBOLAS
ARTE KIKO
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CaminhodaSabedoria
Bispo Abner Ferreira

Bispo, Pastor Presidente, Advogado, Jornalista, articulista  e Escritor

n site: 

odia.ig.com.br/colunas/
caminho-da-sabedoria

n e-mail: 

caminhodasabedoria@
odia.com.br

E
xistem diferenças claras entre chefia e liderança que você precisa saber 
identificar para se auto avaliar e compreender melhor as pessoas ao seu 
redor. A primeira coisa importante que a gente tem de entender é que 

todos os chefes possuem uma posição hierárquica de liderança, mas nem 
todos os líderes ocupam esses cargos formalmente. 

Chefes e líderes lidam com as pessoas de formas completamente diferen-
tes. Líder é o que inspira, que enxerga e extrai o potencial de cada um. Ele esti-
mula o desenvolvimento das pessoas e sabe que o sucesso de um é o sucesso 
de todos. Os líderes confiam no trabalho dos outros, se comunicam e têm a 
capacidade de encarar os erros como oportunidades de aprendizado. 

responsabilizava os membros do seu 
grupo, passava tempo com eles. 

Jesus agradecia em público e em 
particular, servia a sua equipe, defen-
dia os membros da sua equipe, via as 
pessoas como sua maior realização, 
entre outros pensamentos esposados 
pela autora. Jesus tinha uma clara 
consciência de sua pessoa, da sua mis-
são e do seu dever de formar discípulos 
que continuassem sua obra. 

Em seu estado de humilhação, Je-
sus aprendeu a depender do Pai em 
tudo e todas as suas escolhas, desde o 
chamado aos discípulos até seu triun-
fo na cruz, foram feitas em oração e 
submissão. Seu objetivo era construir 
e não destruir; educar e não explorar; 
dar apoio e fortalecer e não dominar. 

Encerro com um texto extraído da 
Bíblia que pode substanciar o sig-
nificado de liderança pela ótica do 
maior líder da humanidade. “Jesus 
os chamou e disse: “Vocês sabem que 
os governantes das nações as domi-
nam, e as pessoas importantes exer-
cem poder sobre elas. Não será assim 
entre vocês. Ao contrário, quem qui-
ser tornar-se importante entre vocês 
deverá ser servo, e quem quiser ser o 
primeiro deverá ser escravo; como o 
Filho do homem, que não veio para 
ser servido, mas para servir e dar a 
sua vida em resgate por muitos” (Ma-
teus 20.25-28). Sigamos o exemplo e 
os ensinos de Jesus Cristo.

De maneira oposta, o chefe é aquele 
que gosta de dar ordens, que centra-
liza as atividades e se realiza na obe-
diência dos outros. É alguém autori-
tário, que aprecia o status, o poder. 
A atmosfera hostil criada pelo chefe 
pode até trazer resultados imediatos, 
mas tem pouca consistência. Esse é 
o perfil de quem afasta pessoas, de 
quem não atrai. 

Ralph Waldo Emerson, famoso es-
critor, filósofo e poeta estadunidense, 
é dono de uma frase que norteia esse 
assunto: “Suas atitudes falam tão alto 
que não consigo ouvir o que você diz”. 
Falar e praticar são coisas distintas e 
é exatamente aqui que encontramos a 
maior diferença entre líderes e chefes: 
suas atitudes. 

A geração do “Faça o que eu mando, 
mas não faça o que eu faço!” já está 
mais que ultrapassada. Neste século, 
“a palavra convence, mas o exemplo 
arrasta”. Os cristãos têm em Jesus o 

maior exemplo de liderança de todos 
os tempos. E é difícil que alguém ne-
gue que Ele exerceu uma grande in-
fluência no planeta. 

Um bom líder não precisa se auto 
afirmar, suas ações comprovam isso. 
Certa vez, a primeira-ministra da In-
glaterra, Margareth Thatcher, disse 
o seguinte: “Ser líder é como ser uma 
dama na sociedade. Se você tiver que 
lembrar às pessoas que você é, é por-
que você não é”. 

Através de pregações, milagres e 
solidariedade Jesus provou ser o Mes-
sias, ser o líder que o povo esperava. 
Laurie B. Jones, autora do livro ‘Jesus, 
o maior Líder que já existiu’, destaca a 
força das relações que Jesus mantinha 
com as pessoas. 

Ela afirma que Jesus Cristo dava às 
pessoas uma visão maior do que elas 
mesmas, que estava aberto às pessoas 
e às suas ideias, acreditava na sua 
equipe, tratava todos como iguais, Coluna publicada aos domingos

ARTE O DIA

CHEFE E LÍDER

PALAVRAS PASSAM. EXEMPLOS ARRASTAM
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a palinha do apolinho
LUCAS FIGUEIREDO/CBF

A COPA DA DISCÓRDIA

DEMOROU PEDALADAS

 N O Flamengo quer parar 
o Campeonato Brasileiro 
durante a disputa da Copa 
América no Brasil. De fato, 
o Rubro-Negro está entre 
os que mais sofrem com a 
mutilação do elenco, mas 
esbarra no fato de que a 
única coisa que mudou 
foi mesmo a sede: a Copa 
América já estava no ca-
lendário e, sabendo que 
tem jogadores selecioná-
veis, o Flamengo deveria 
ter se antecipado na busca 
do que considera ser seu 
direito, colocando o tema 
em discussão na mesa em 
seu tempo para que todos 
os demais clubes opinas-
sem sobre a questão.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 NSe não aparecer um fato 
novo, tipo liminar impedin-
do a realização do jogo sob a 
alegação de que interferirá 
no ciclo de reprodução do 
quero-quero, pássaro que 
faz ninhos nos campos de 
futebol, a Copa América co-
meçará hoje com Brasil x 
Venezuela, em Brasília, às 
18h. Serão dez seleções di-
vididas em dois grupos. No 
A, estão Argentina, Bolívia, 
Paraguai, Uruguai e Chi-
le. No B, Brasil, Venezuela, 
Peru, Colômbia e Equador. 
Classificam-se os quatro pri-

meiros para as quartas de fi-
nal, onde se enfrentarão em 
jogos eliminatórios únicos 
com imediata decisão nos 
pênaltis nos casos de empa-
te. Considero a competição 
inoportuna apenas por en-
trar no calendário dando co-
toveladas para arrumar lu-
gar, como num trem urbano 
às seis horas da manhã. Tite 
(foto) até poderá fazer bom 
uso porque finalmente terá o 
que fazer no tempo que pas-
sará junto com os jogadores 
antes da convocação final 
para a Copa do Catar.

 N O técnico português 
Abel Ferreira não pode 
dizer que a Copa do Bra-
sil não vale nada. Elimi-
nado na terceira fase da 
competição pelo CRB, na 
quarta-feira, o Palmeiras 
deixou de levar para casa 
uma bolada.

 N Já ouviu em algum progra-
ma esportivo alguém preo-
cupado com uma possível 
contaminação de centenas 
de brasileiros, atletas, trei-
nadores, preparadores, diri-
gentes, jornalistas que irão 
para a Olímpiada de Tóquio, 
com início em 23 de julho?

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N Copa do Brasil é só emo-
ção. As pessoas assistem 
na beirinha da poltrona, 
quase invadindo a telinha. 
São viradas, zebras, de-
cisões nos pênaltis. Haja 
coração.

 NMiguel Ramírez, gênio 
que deve ter saído de uma 
lâmpada de camelô para 
realizar desejos da torcida 
colorada, foi pra panela. 
Pegou a equipe vice-cam-
peã do Brasil e destruiu.

COPA AMÉRICA

Venezuela tem 12 infectados

A Venezuela, adversária do 
Brasil hoje na abertura da 
Copa América, tem 12 ca-
sos que testaram positivo para 
a covid-19. O jogo está mar-
cado para às 18h no Estádio 
Mané Garrincha, em Brasília. 
O número são dos casos de 
jogadores e da delegação que 
teriam testado positivo e esta-
riam isolados em seus quartos 
no Hotel Brasília Palace.

Após o surto, a Conmebol 
decidiu mudar o regulamen-
to. As seleções poderão fazer 
trocas na lista final de joga-
dores, até mesmo no decor-
rer da competição, sem limi-
te de mudanças, caso algum 
atleta fique positivo para co-

Goleiro Alisson retorna ao time

LUCAS FIGUEIREDO/CBF

vid-19 nos testes feitos pela 
confederação.

Bicampeão, o Brasil ini-
cia hoje contra a Venezuela, 
a disputa pelo terceiro títu-
lo seguido. Sob a sombra da 

pandemia, a Seleção terá pela 
frente um adversário com 12 
casos confirmados de covid-19. 
Com mais de 484 mil mortes 
registradas pela doença no 
país, Tite, pela primeira vez, 
criticou abertamente a reali-
zação da competição em solo 
brasileiro e revelou que todo o 
grupo pediu à CBF que o Brasil 
não sediasse a competição. 

Com a volta de Alisson e 
Renan Lodi, o Brasil terá duas 
mudanças em relação ao jogo 
do Paraguai, pelas Eliminató-
rias. A formação será Alisson, 
Danilo, Éder Militão, Marqui-
nhos e Renan Lodi; Casemiro, 
Fred e Lucas Paquetá; Gabriel 
Jesus, Richarlison e Neymar.

SUSTO NA 1ª RODADA DA EUROCOPA

O dinamarquês Eriksen caiu desacordado e recebeu massagem cardíaca no gramado do 

Estádio Parken. A pedido dos atletas de Dinamarca e Finlândia, a partida foi retomada e 

terminou 1 a 0 para os finlandeses. O estado clínico do camisa 10 da Dinamarca é bom.

Brasil estreia hoje, às 18h, no Mané Garrincha contra venezuelanos

VASCO BOTAFOGO

Primeira vitória na 

Série B e de virada: 2 a 1

De virada, o Vasco, com a vitó-
ria por 2 a 1 sobre o Brasil de 
Pelotas, encerrou ontem, no 
Estádio Bento Freitas, o incô-
modo jejum na Série B do Bra-
sileiro. O Cruzmaltino, com 
quatro pontos, deixou o Z-4 
e subiu para o décimo lugar.

O gol contra de Ernando, 
aos dez minutos, aumentou a 
pressão sobre um ‘pobre’ Vas-
co no quesito criação. Mas no 
segundo tempo, de cabeça, 

Daniel Amorim empatou 
aos 34, após o desvio de Ri-
cardo Graça na cobrança de 
escanteio. E Morato foi ou-
tro que explorou a bola aérea 
para escorar o cruzamento 
de Marquinhos Gabriel e, no 
sufoco, garantir a primeira 
vitória do time na Série B. 

Na base da vontade, a in-
sistência do Vasco prevale-
ceu. Mas resultado não mi-
nimizou a má atuação.

Alvinegro 
recebe  
o Remo 
Após mais uma semana 
cheia para treinamentos, 
o Botafogo volta a cam-
po hoje, às 16h, contra o 
Remo. A partida será rea-
lizada em Volta Redonda, 
já que o Estádio Nilton 
Santos foi cedido para a 
Copa América. 

Com a vitória por 2 a 0 na 
segunda rodada diante do 
Coritiba, com gols de Marco 
Antônio e Chay, o Alvinegro 
chega motivado para o due-
lo contra a equipe paraense. 
Apesar do cenário favorá-
vel no começo da Série B, o 
Glorioso pode não contar 
com Pedro Castro, principal 
peça do elenco nesse pri-
meiro semestre, que passa 
por avaliação após descon-
forto muscular. Uma vitória 
assegura o time no G-4 do 
Brasileirão da Série B.

FLAMENGO FLUMINENSE

Com sintomas de covid-19, 
Pedro passa a ser dúvida
Rubro-Negro recebe hoje América-MG, no Maraca, para manter 100% no Brasileirão

ANIEL CASTELO BRANCO

De volta da seleção olímpica, Pedro pode desfalcar o Flamengo

C
om sintomas de co-
vid-19, Pedro foi pou-
pado ontem do treino 
do Flamengo e é dúvida 

para pegar o América-MG nes-
te domingo, pelo Brasileirão. 
Caso o resultado dê negativo, o 
atacante será relacionado. Do 
contrário, Muniz deverá ser 
mantido como titular.

Pedro estava na seleção 
olímpica nos amistosos de pre-
paração para os Jogos Olímpi-
cos de Tóquio. Ele fez dois dos 
três gols da vitória do Brasil 
contra a Sérvia. Até o momen-
to, foi o único do grupo, que 
participou dos amistosos, a 
apresentar sintomas do coro-
navírus. Gerson, que retorna 
ao time hoje, também esta-
va com a seleção olímpica. O 
meia começa a se despedir do 
Rubro Negro, tendo em vista a 
negociação concretizada com 

o Olympique de Marselha, da 
França. Gerson deve ir embora 
após a Copa América. 

O Mengão entre em cam-
po depois “folgar” na segun-
da rodada em função do jogo 

adiado contra o Grêmio. O Ru-
bro-Negro tentará confirmar 
sua segunda vitória diante do 
América, às 16h, no Maracanã, 
para se manter 100%. Um 
triunfo sobre a equipe minei-

ra será de fundamental, tendo 
em vista o que aconteceu no 
início do campeonato. Todas 
as equipes apontadas como 
favoritas ao título já tiveram 
tropeços nas duas primeiras 
rodadas, o que pode fazer com 
que o Fla largue na frente. O 
Grêmio, adversário na partida 
atrasada, também é uma equi-
pe que pode brigar pelo cane-
co, mas já foi derrotada pelo 
Ceará na primeira rodada.

Para o jogo com o Améri-
ca-MG, o Flamengo terá des-
falques. Gabigol, Éverton Ri-
beiro, Isla, Arrascaeta e Piris 
da Motta, convocados para a 
Copa América, são desfalques 
certos. Pedro agora é dúvida. 
Como Rogério Ceni testou po-
sitivo para covid-19, não esta-
rá no Maracanã. O time será 
comandado novamente por 
Maurício Souza, do sub-20.

Sem jogos na Liberta ou na Copa do 
Brasil, Fluzão foca nos pontos corridos

Tricolor volta a enfrentar 
o Bragantino, desta vez 
pelo Brasileirão

Classificado para as oitavas 
da Libertadores e da Copa 
do Brasil, o Fluminense 
respira aliviado após uma 
sequência desgastante de 
jogos decisivos e poderá 
voltar suas atenções ape-
nas para o Brasileiro. Hoje, 
às 20h30, o Tricolor voltará 
a enfrentar o Bragantino, 
em Bragança Paulista, qua-
tro dias após eliminá-lo no 
mata-mata.

A sequência de jogos em 
média a cada três dias con-
tinua pelo próximo mês, 
mas o desgaste emocional 
tende a ser menor. Afinal, 
desde 15 de maio, ou seja, 
em menos de 30 dias, o Flu-
minense disputou o título 
do Carioca em dois jogos 
com o Flamengo, teve que 
definir sua classificação na 
Libertadores fora de casa 

contra o River Plate e, nas úl-
timas duas quartas, enfren-
tou o Bragantino pela Copa 
do Brasil.

O Tricolor terá jogos so-
mente pelo Brasileiro até 13 
de julho, quando enfrentará o 
Cerro Porteño pelas oitavas da 
Libertadores. E Copa do brasil 
apenas em 28 de julho. Até lá, 
poderá focar apenas em so-
mar o máximo de pontos para, 
quando voltarem os mata-ma-
tas decisivos, administrar me-
lhor o elenco.

Uma vitória fora de casa 
contra o Bragantino será um 
bom começo. Mas não será fá-
cil, como a derrota de virada 
por 2 a 1 pela Copa do Brasil 
mostrou. Com o time desgas-
tado diante da maratona de 
jogos importantes, Roger Ma-
chado não descarta poupar al-
guns jogadores.
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Texto: 

Ana Carla 
Gomes 
acarla@
odia.com.br

Arte: 

Kiko

‘Arraiá’ ‘Arraiá’ 

S
e a vida fosse um grande ‘arraiá’, pediria emprestado o lado lúdico 
das festas juninas para enfeitar os meus dias. Também colocaria 
na minha rotina a alegria de bailar sem a vergonha de cantar bem 
alto ou dançar agarradinha com a felicidade. E sinto que seria 
bem-sucedida porque, só de imaginar tudo isso, já entro no 

ritmo do forró do mestre Luiz Gonzaga, em sua composição com José 
Fernandes. Afinal, não precisamos ser contemporâneos do Rei do 

Baião para acender a fogueira do coração e entender a letra: “Foi 
numa noite igual a esta/ Que tu me deste o coração/ O céu estava 

assim em festa/ Porque era noite de São João”.
Do ‘arraiá’, pegaria também o cajuzinho, doce que sempre 

terá o primeiro lugar na minha preferência — superando, in-
clusive, o brigadeiro. Mas daria espaço a outras iguarias para 

que todos se servissem do que mais gostassem: canjica, pé 
de moleque, paçoca, espiga de milho... Ainda traria para 

os meus dias a magia da fantasia de caipira guardada no 
álbum de infância. Lá estão as marias-chiquinhas no 

cabelo e as pintinhas nas bochechas cuidadosamente 
produzidas pela minha mãe para a festa do colégio. 

Também colocaria laços de fita nos abraços virtuais dos 
amigos e enfeitaria os encontros online com bandeiri-

nhas multicoloridas. E deixaria liberada a pescaria de 
bons sentimentos.

Gonzagão, numa parceria com Hervé Cordovil, me 
levaria a andar por este país “guardando as recordações/ 

das terras onde passei...”. Ao mesmo tempo, nesse resgaste 
de tradição e folclore, haveria a constatação de que nem tudo 

é um baile junino, com a famosa ‘Asa Branca’, sua composição 
com Humberto Teixeira: “Quando olhei a terra ardendo/ 

Qual fogueira de São João/ Eu perguntei a Deus do céu, ai/ 
Por que tamanha judiação”. E, quando o locutor gritasse 

“Olha a tristeza!”, eu só queria ter a magia de responder de 
bate-pronto: “É mentira!”. E, assim, seguiríamos todos 
juntos na dança da alegria.

“E, quando 
o locutor 
gritasse ‘Olha  
a tristeza!’, eu  
só queria ter a 
magia de responder 
de bate-pronto:  
‘É mentira!’. E, assim, 
seguiríamos todos juntos 
na dança da alegria”

da vidada vida
“Também colocaria laços de fita nos abraços 

virtuais dos amigos e enfeitaria os encontros 
online com bandeirinhas multicoloridas”
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CAMPANHA NAS RUAS

SINAIS DE CANSAÇO 
Dar uma eleição por decidida 
com tanta antecedência signi-
fica negar a essência da pró-
pria democracia — em que a 
palavra final cabe ao eleitor. 
Conforme foi dito aqui na se-
mana retrasada, cerca da me-
tade dos eleitores ainda não 
escolheu em quem votará no 
ano que vem. Some-se a isso 
o fato de serem percebidos no 
cenário alguns indicadores 
que podem ter influência so-
bre o ânimo do eleitor. 

Na semana passada, o IBGE 
anunciou que o PIB do primei-
ro trimestre deste ano superou 
as expectativas e registrou um 
crescimento de 1,2%. No pri-
meiro trimestre do ano passa-
do, apenas para efeito de com-
paração, a Economia recuou 
2,2%. O resultado é impor-
tante e deve ser comemorado, 
mas é preciso cuidado antes 
de afirmar que ele pode tra-
zer algum benefício eleitoral 
a Bolsonaro ou a Lula. 

A maior parte do resultado 
positivo se deve ao agronegó-
cio e ao impacto positivo da 
elevação da taxa de câmbio 
sobre as exportações de com-
modities. No indicador que re-
flete a situação financeira das 
famílias, que é a taxa de con-
sumo, houve decréscimo. No 
ano passado, o consumo teve 
uma participação de 3,1% na 
formação do PIB. No primeiro 
trimestre, houve uma queda 
de 0,1% nessa contribuição — 
o que, em matéria de PIB, tem 
um peso considerável. 

A situação pode evoluir para 
um lado ou para o outro, ao sa-
bor do impacto da Economia 
sobre o bolso das famílias e é 
justamente aí que está o xis da 
questão: uma parte expressi-
va do eleitorado, além de não 
saber em quem vota, tem de-
monstrado sinais de cansaço 
cada vez mais evidentes não 
apenas com a situação da Eco-
nomia como, também, com o 
clima polarizado que tomou 
conta da política brasileira. 

No meio desse cenário ainda 
nebuloso, cresce a importância 
de um grupo de eleitores que, 
por sua densidade e por sua ca-
pacidade de mudar o rumo de 

P
or mais inoportuna que tenha sido a largada antecipada 
da campanha eleitoral de 2022, num momento em que o 
país ainda enfrenta problemas sérios com a pandemia do 

coronavírus e com a paralisia da atividade econômica, é inegá-
vel que a sucessão presidencial está nas ruas. Os candidatos 
podem até tentar se manter discretos, mas seus apoiadores não 
escondem de ninguém que eles estão de olho no voto do eleitor. 
Nada de novo até aqui.

Com o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, do PT, e o presi-
dente Jair Bolsonaro, ainda sem partido, liderando as primeiras 
pesquisas de intenção de voto, muitos já dão a fatura como liqui-
dada. Por essa visão, parece inevitável que a disputa, no final das 
contas, se dê apenas entre os dois. A pergunta óbvia diante de tudo 
isso é: será que isso é verdade? 

O PESO ELEITORAL DO RIO

Um olhar sobre o Rio

seu voto a cada eleição, pode se 
tornar o fator mais decisivo do 
próximo pleito. Refiro-me, claro, 
ao eleitor do Rio de Janeiro. 

TAXA DE IMPREVISIBILIDADE 
De todos os eleitores do país, o flu-
minense é o mais surpreendente 
— e é justamente aí que está sua 
importância no processo. O voto 
nordestino, por exemplo, é mar-
cado por uma forte tendência go-
vernista — explicada pelo impacto 
dos programas sociais na região e 
pela adesão quase automática das 
principais lideranças regionais ao 
governo da ocasião. O eleitor do 
centro-oeste, por sua vez, é o mais 
identificado com as bandeiras li-
berais e conservadoras.

Com 33 milhões de eleitores ca-
dastrados, o maior colégio elei-
toral do país, São Paulo, tem se 
mostrado, nos últimos pleitos na-
cionais, majoritariamente con-
trário à esquerda, não importa 
quem se o candidato que esteja do 
outro lado. Os quase 16 milhões 
de eleitores de Minas Gerais, o se-
gundo estado em número de vo-

tos, se dividem mais ou menos ao 
meio. Enquanto os do Norte do 
país têm um comportamento pa-
recido com o dos nordestinos, os 
do Sul agem de forma semelhante 
à dos paulistas. 

A VOZ DAS URNAS 
Análises como essas, no entanto, 
são absolutamente impossíveis 
quando se trata do Rio que, com 
seus mais de 12 milhões de eleito-
res, tem peso para desequilibrar 
qualquer pleito. Existes dois as-
pectos nem sempre levados em 
contra pelos analistas, mas que 
saltam aos olhos de quem acom-
panha atentamente o comporta-
mento do eleitor do Rio nas elei-
ções nacionais. 

e, pelo peso que tem no cenário 
nacional, esse comportamen-
to é decisivo no resultado final 
do pleito. Essa movimentação 
coesa, porem imprevisível, do 
eleitor do Estado do Rio não é 
defeito nem qualidade. É uma 
característica. A partir do mo-
mento que tomar consciência 
disso, talvez passe a dar mais 
valor ao peso do próprio voto. 

Se, até aqui, ele tem se com-
portado como um doador de 
votos para o candidato eleito, a 
partir de agora ele pode trocar 
seu voto por um compromisso 
mais sério com a solução dos 
problemas do Rio. O eleitor 
fluminense pode exigir que o 
candidato que vier disputar 
seu voto apresente um plano 
de investimento que ajude o es-
tado a recuperar a pujança eco-
nômica e resolva os problemas 
sociais que vem se acumulando 
nos últimos anos. Já passou da 
hora do fluminense começar a 
usar a seu favor a incrível capa-
cidade de surpreender que ele 
sempre demonstrou.

Coluna publicada aos 

 DOMINGOS

umolharsobreorio@odia.com.br  

odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/
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Nuno Vasconcellos

ARTE KIKO

“Candidatos até 

tentam se manter 

discretos. Mas os 

apoiadores não 

escondem que eles 

estão de olho no voto”
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O primeiro deles é o olhar clí-
nico para identificar o candidato 
vencedor. O eleitor fluminense 
sempre apoia o candidato que 
sairá vencedor e sempre o con-
templa com um percentual de 
votos superior ao que ele obtém 
nacionalmente. O outro aspec-
to é a falta de apego ao voto que 
deu na eleição anterior: o eleitor 
fluminense é pragmático e não 
se guia pelas bandeiras que cada 
candidato defende, mas pela pos-
sibilidade que ele oferece para re-
solver os problemas do dia-a-dia. 
O comportamento do eleitor em 
uma eleição não serve de base 
para dizer o que ele fará na elei-
ção seguinte. 

(Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 

no twitter e no instagram: @nuno_vccls)

A título de ilustração, enquan-
to Jair Bolsonaro obteve no se-
gundo turno de 2018 pouco mais 
de 55% dos votos no Brasil, contra 
45% do petista Fernando Haddad, 
no Estado do Rio a diferença foi 
de 68% a 32% a favor do candida-
to vitorioso. Não foi um caso iso-
lado. Em 2010, quando disputou 
com o tucano José Serra, a petista 
Dilma Rousseff conquistou 56% 
dos votos no Brasil e 60% no Es-
tado do Rio. 

Em 2014, Dilma teve 51% no 
Brasil e 55% no Rio. Esses núme-
ros são mencionados aqui para 
deixar claro o seguinte: o eleitor 
fluminense sempre é coeso e con-
tribuiu para dar uma vantagem 
expressiva ao candidato favorito, 

“De todos os 

eleitores do país, o 

fluminense é o mais 

surpreendente — e 

é aí que está sua 

importância no 

processo”

“Passou da hora 

do fluminense 

usar a seu favor 

a capacidade de 

surpreender que 

sempre teve”



BRASIL

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) afirmou, na 
sexta-feira, que a gestão 
do ministro do Meio Am-
biente, Ricardo Salles, fa-
voreceu grupo empre-
sarial em concessões de 
pontos comerciais aos pés 
do maior ponto turístico 
do Rio de Janeiro, o Cris-

to Redentor, e da Igreja 
Católica. Ainda de acordo 
com o órgão, os envolvi-
dos são seis lojas que ven-
dem comidas e lembran-
ças a turistas que visitam 
a cidade. As informações 
são de documentos obti-
dos pelo ‘Jornal Nacional’.

Marco Maciel estava 
internado por causa 
de complicações do 
Mal de Alzheimer

Ex-vice 
presidente 
morre aos 
80 anos

Marco Maciel: carreira política

Morreu ontem, em Brasília, 
o ex-senador e ex-vice-presi-
dente da República Marco 
Maciel. Pernambucano, seu 
nome esteve ligado à polí-
tica brasileira por 45 anos. 
Aos 80 anos, Marco Maciel 
convivia com a doença de 
Alzheimer desde 2014 e, em 
março deste ano, foi diag-
nosticado com covid-19. Ele 
voltou a ser internado esta 
semana devido a uma infec-
ção bacteriana.

Corpo de Maciel foi sepul-
tado ontem mesmo na Ala 
dos Pioneiros do Cemitério 
Campo da Esperança, em 
Brasília.

Além de ter sido senador 
por três períodos - de 1983 
a 1991, de 1991 a 1994 e de 
2003 a 2011 – ele foi vice-pre-
sidente da República nos 
dois mandatos de Fernando 
Henrique Cardoso, de 1995 a 
1999 e de 1999 a 2003.

Também foi eleito imortal 
da Academia Brasileira de Le-
tras (ABL), em 18 de dezem-
bro de 2003, como oitavo ocu-
pante da Cadeira nº 39, na su-
cessão de Roberto Marinho.

Bolsonaro recebe multa
Presidente é autuado por não usar máscara em ‘motociata’ em SP

REPRODUÇÃO

Sem máscara, Jair Bolsonaro participa de ‘motociata’ com apoiadores e acaba multado em São Paulo

O 
governo de São Pau-
lo informou em nota 
que equipes da Saú-
de e Segurança Pú-

blica autuaram o presidente 
Jair Bolsonaro por ser fla-
grado sem máscara durante 
uma manifestação  realizada 
ontem na capital. O valor da 
autuação é de R$ 552,71.

O deputado federal Eduar-
do Bolsonaro e o ministro 
da Infraestrutura, Tarcí-
sio Gomes, também foram 
autuados.

Bolsonaro participou de 
‘motociata’ que partiu da 
zona norte de São Paulo mais 

cedo e seguiu para a cidade 
de Jundiaí. Ao chegar ao lo-
cal sem máscara, mais cedo, 
o presidente também causou 
aglomeração.

O governo enviou às auto-
ridades um documento que 
“pontua a necessidade da 
manutenção das medidas 

preventivas já conhecidas e 
preconizadas pelas autorida-
des sanitárias internacionais, 
como uso de máscara e distan-
ciamento”. O uso de máscaras 
é obrigatório no Estado de São 
Paulo desde maio de 2020.

Após a ‘motociata’, Bolso-
naro fez um discurso aos seus 

apoiadores na praça do Mo-
numento às Bandeiras. Em 
sua fala inicial, seu alvo foi o 
governador do estado de São 
Paulo, João Doria (PSDB), a 
quem desafiou a participar da 
manifestação.

Mesmo com o alto número 
de ocupação das UTIs no es-

tado de São Paulo, Bolsonaro 
se opôs às medidas de isola-
mento social e ao fechamento 
do comércio. Ressaltou que é 
preciso respeitar o “direito de 
ir e vir” da população. Bolso-
naro falou também das igrejas 
e templos religiosos, acenan-
do à população evangélica.

Autuação foi 
aplicada por 
equipes de Saúde e 
Segurança de SP no 
valor de R$ 552,71

MPF diz que 
ministro do Meio 
Ambiente atua 
para beneficiar 
grupo Cataratas. 
O caso está na 32ª 
Vara Federal 

Salles favoreceu 
grupo com lojas no 
Cristo Redentor
Afirmação foi feita pelo Ministério 
Público Federal na última sexta-feira

Segundo a reportagem do 
G1, o MPF disse também que 
se enfrentam na Justiça pe-
los estabelecimentos: os 
comerciantes, o Ministério 
do Meio Ambiente e a Igre-
ja Católica. Afirmou ainda 
que a gestão de Salles atua 
para beneficiar o grupo Ca-
taratas, que já explora co-
mercialmente algumas das 
atrações turísticas mais 
simbólicas do país.

O grupo, inclusive, é o 
responsável pelas vans que 
levam a maior parte de tu-
ristas por ano no local e 
também pelo centro de vi-
sitantes. O caso está sen-
do apreciado pela 32ª Vara 
Federal. 

Em 2019, donos das lojas 
que ficavam no local foram 
obrigados a sair em um pra-
zo de apenas três meses. O 
responsável pela determi-
nação foi Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), ór-
gão que administra o Parque 
Nacional da Tijuca.
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ECONOMIA

Novo golpe promete saque do FGTS
Entre janeiro e maio deste ano, o aumento de detecção da fraude foi de 68%; saiba como se proteger 

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

Dfndr lab já realizou 
mais de 10 mil 
detecções do golpe 
do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço

C
om a divulgação do 
calendário de saques 
do Fundo de Garan-
tia do Tempo de Ser-

viço (FGTS), 
os golpes 
v i r t u a i s 
voltaram 
a  usar  a 
t emát i ca 
como isca 
para novas ví-
timas. Somente 
neste ano, o dfndr 
lab, laboratório especia-
lizado em segurança digital 
da PSafe, já realizou mais 
de 10 mil detecções desta 
fraude, este número repre-
senta a quantidade de aces-
sos e compartilhamentos 
de links. De janeiro a maio, 
o aumento de detecção foi 
de 68%. O laboratório ain-
da avalia que os golpes ten-
dem a crescer, porque a 
divulgação do novo calen-
dário de saques aconteceu 
recentemente. 

Nas páginas falsas, os 
golpistas solicitam dados 
pessoais das vítimas e em 
seguida pedem o compar-
tilhamento do link malicio-
so com seus contatos, como 
uma suposta garantia para 
o recebimento do valor de 
até R$ 3.900. Para evitar 
cair em furadas, segundo 
a advogada especialista em 

Direito Civil Thaís Vianna, 
desconfie de todo e qual-
quer link, principalmente 
solicitando cadastro ou in-
formações pessoais.

Emilio Simoni, diretor 
do dfndr lab, explica 

o prejuízo para a  > Os aplicativos de con-
versa são os principais 
meios utilizados para 
disseminar golpes digi-
tais. Utilize soluções de 
segurança no celular, 
como o dfndr security, 
que disponibilizam 
proteção em tempo 
real contra links mali-
ciosos compartilhados 
através do WhatsApp, 
Facebook Messenger, 
SMS e no navegador.

Tenha cuidado ao 
clicar em links compar-
tilhados no WhatsApp 
ou nas redes sociais. 
Antes de compartilhar 
informações, procure 
em veículos confiáveis 
e fontes oficiais, jornais 
e sites para confirmar 
se aquilo é realmente 
verdadeiro.

Não compartilhe 
links de procedência 
duvidosa. Na dúvida 
sobre se um link é de 
fato seguro, realize a 
checagem gratuita no 
site do dfndr lab.

Confira as 
dicas para se 
proteger

vítima deste tipo de golpe: 
“Quando a vítima informa 
seus dados no link malicio-
so, ela fica vulnerável ao 
roubo dessas informações 
pessoais, que além de facili-
tar o saque indevido do be-
nefício, podem ser usadas 
pelo cibercriminoso para 
realizar a assinatura de ser-
viços online e até para abrir 
contas em bancos. Outro 
problema é quando a víti-

ma compartilha o falso site 
com seus contatos, tornan-
do-se um vetor de dissemi-
nação do golpe, o que ga-
rante aos cibercriminosos 
um crescimento acelerado 
dos ataques”.

A dinâmica deste golpe já 
havia sido observada ante-
riormente em outros cibera-
taques, como o que prome-
tia o cadastro no programa 
de auxílio emergencial con-

cedido pelo governo federal 
e nos próprios golpes de sa-
que do FGTS que acontece-
ram no ano passado.

“O trabalhador deve fazer 
o boletim de ocorrência, que 
pode ser on-line, principal-
mente para constar que os 
dados pessoais foram entre-
gues e evitar que, caso seus 
dados sejam utilizados, você 
tenha outros prejuízos. E, 
com o BO em mãos, compa-
recer na Caixa Econômica 
para contestar o saque in-
devido”, indica a advogada 

Thaís Vianna.
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SERVIDOR
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Desconto de 14% já na folha de julho
Nova alíquota previdenciária do funcionalismo municipal do Rio começa a incidir a partir do dia 15 do próximo mês

ARTE O DIA

O 
aumento do descon-
to previdenciário de 
cerca de 100 mil ser-
vidores públicos do 

Município do Rio, incluindo 
aposentados e pensionistas, 
já valerá na folha salarial de 
julho — paga em agosto. No 
entanto, a alíquota atual de 
11% ainda incidirá parcial-
mente sobre a remuneração 
entre os dias 1º e 14 de julho. 
E do dia 15 a 31 o novo per-
centual de 14% começará a 
ser aplicado, como mostra 
o infográfico ao lado com si-
mulação feita pela Secretaria 
de Fazenda e Planejamento a 
pedido da coluna.

O cálculo tem como base o 
cumprimento da noventena 
— prazo de 90 dias exigido 
para que esse tipo de medida 
passe a vigorar. E a lei que 
alterou a alíquota de con-
tribuição previdenciária foi 
publicada no dia 15 de abril.

Além de elevar o descon-
to do funcionalismo públi-
co, a norma aumenta a con-
tribuição patronal de 22% 
para 28% — do Legislativo 
e Tribunal de Contas do Mu-
nicípio também, que terão 
essa obrigação bancada pelo 
Tesouro municipal.

Vale lembrar que todos os 
servidores da ativa contri-
buem para o Fundo Especial 
de Previdência (Funprevi), 
independentemente da fai-
xa salarial. Em relação aos 

inativos, apenas aqueles que 
ganham acima do teto do 
Regime Geral de Previdên-
cia Social (RGPS) — atual-
mente em R$ 6.433,57 — são 
taxados.

Assim, o desconto de 14% 
alcançará cerca de 87 mil 
funcionários públicos da 
ativa e em torno de 12 mil 
inativos que ganham acima 
do teto previdenciário, de 
acordo com dados divulga-
dos pelo governo. 

Quando o texto estava em 
discussão, em abril, a presi-
dente do Instituto de Previ-
dência e Assistência do Mu-
nicípio, Melissa Garrido, in-
formou à Câmara que, hoje, 
73 mil aposentados e pensio-
nistas não contribuem para 
o Funprevi já que têm remu-
neração inferior ao teto. 

 > Nesta semana, a Câ-
mara deve votar, em se-
gunda discussão, o pro-
jeto de lei 60, que cria o 
regime de previdência 
complementar no Mu-
nicípio do Rio. O texto 
já passou em primeira 
votação, na última ter-
ça: foram 31 votos favo-
ráveis e 14 contrários. 

Pela proposta, os fu-
turos servidores que 
tiverem remuneração 
superior ao limite do 
Regime Geral de Previ-
dência Social poderão 
aderir ao regime com-
plementar, a exemplo 
do RJPrev (no Estado) 
e Funpresp (na União). 

O fundo comple-
mentar bancará a parte 
da aposentadoria que 
exceder o teto do RGPS.

No projeto, o prefei-
to Eduardo Paes argu-
mentou que a medida 
segue determinação 
federal para que todos 
os entes públicos criem 
ou passem a se associar 
a um  regime comple-
mentar existente.

Câmara vota 
novo regime 
esta semana

Alíquota de contribuição de 14% alcançará cerca de 100 mil servidores ativos e inativos da prefeitura

DANIEL CASTELO BRANCO

CONFIRA

11%

28%

Atualmente, desconto 
é de 11% para cerca de 
87 mil servidores ativos 
e 12 mil aposentados e 
pensionistas 

Contribuição patronal 
(bancada pelo Tesouro 
municipal) também subirá 
de 22% para 28%
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 N ‘Tipo Gin’ virou o carro-chefe da sua carreira? 

 L Hoje, sim. É a música que está me dando 
mais visibilidade e abrindo portas nesse mo-
mento. E pra mim isso é muito gratificante. 
Todo artista quer ver a sua música de trabalho 
explodir e virar referência. A gente trabalha e 
investe muito para isso.

 N Esperava que essa música fosse explodir desse jeito? 

 L Eu sempre soube que essa música seria um marco na 
minha carreira. O coração bateu mais forte quando ouvi 
ela pronta, finalizada. Os números de vez em quando me 
impressionam, claro, mas nunca duvidei do potencial 

desse trabalho.

 N Atualmente você é o segundo funkeiro mais 
ouvido no streaming e dificilmente você fica 
de fora das mais tocadas, já que costuma 
emplacar hit atrás de hit. Qual é o segredo? 

 L Não tem fórmula mágica. O meu segredo é colocar o 
que tenho de melhor no meu trabalho e nunca parar de 
estudar e me aperfeiçoar. Costumo dizer que meu traba-
lho é sincero (risos). E isso significa que vem do coração 

e da vontade de levar alegria com a minha mú-
sica para o maior número de pessoas possíveis. 
Ah, e claro: o estúdio não é nem minha segunda 
casa, já se tornou a primeira. Sem trabalho não 
acontece.

 N O Kevin O Chris de 10 anos atrás imagi-
nava que seria o que é hoje? Essa potência musical...

 L Não mesmo. Hoje eu entendo que a música é meu dom. Nas-
ci pra isso, mas nem sempre foi assim. Eu 
nem imaginava que podia cantar, quanto 
mais que fosse me tornar uma das pessoas 
mais ouvidas do meu país! Sou grato por 
ter sido escolhido por Deus e pela música 
para mudar a minha história e a de tantas 

outras pessoas. 

 N Você também compõe? Se sim, quais suas 
inspirações na hora de escrever? 

 L Sim! Componho, produzo e canto as minhas 
músicas. Minhas inspirações estão em todos os lugares. 
Não tenho hora nem lugar pra criar. Na minha cabeça tudo 
vira música.

 N Tem algum feat que ainda realizou mas sonha fazer?  

 L Tenho muita vontade de ter uma música com o Post Malone. Admiro 
muito o trabalho dele e depois do nosso encontro 
no Lollapalooza, em 2019, esse desejo só aumen-
tou! Meu maior objetivo é levar o funk pro mun-

do! A Cardi B também é uma pessoa com quem 
sonho trabalhar. 

 N Nos bastidores você costuma so-
frer preconceito por ser funkeiro? 

 L Eu sempre fui 
isso aí né, fun-
keiro, favelado e 
nunca abandonei 
minha raiz. Gra-
ças a Deus hoje 
sou respeitado pelo meu trabalho, mas muita gen-
te já desacreditou.

 N Pensa em carreira internacional? 
Já tem algum planejamento pra isso? 

 L Sim! Meu maior objetivo é levar o funk 
pro mundo, pro máximo de lugares pos-
síveis. Já tenho algumas parcerias e projetos sim 
no exterior... Coisas ainda para esse ano!

 N Quanto ao Kevin por trás dos mi-
crofones. Casado? Solteiro? Filhos? 

 L Eu sou muito reservado com a minha 
vida pessoal. Tenho um filho lindo, o Br-
yan. Ele é o amor da minha vida e depois 
que ele nasceu procuro preservar ainda 
mais esse lado. 

 N Na sua geladeira, o que não pode faltar de 
jeito nenhum?

 L Whisky (risos). De preferên-
cia Jack Daniel’s. Aquele de 
maçã verde que é o aço. 

 N Uma curiosidade sobre 
você que pouca gente ou nin-
guém sabe? 

 L Como não exponho tanto esse lado, poucas pessoas 
sabem que sou pai! 

 N Na sua opinião, qual o lado ruim da fama? 

 L Sem dúvida a exposição excessiva. Eu sempre fui muito 
tímido e reservado e hoje minha carreira tomou uma pro-
porção que ‘me obriga’ a trabalhar esse aspecto. Para mim 
tudo relacionado aos holofotes é bem desafiador sempre.

 N Como costuma ser sua relação com os fãs? 

 L Eu sou muito grato a eles, nosso contato maior era nos 
shows. Eles iam ao camarim sempre, e agora como a pan-
demia tirou isso da gente, eu procuro interagir com eles nas redes 
sociais. Faço muito isso pelo Twitter.

 N Se não fosse cantor, o que você teria feito 
da vida? 

 L Prefiro nem pensar nisso. A realidade das pes-

FábiaOliveira

 > KEVIN O’CHRIS é o segundo 
funkeiro mais ouvido no streaming 
na atualidade. O cantor, que veio da pe-
riferia, diz que foi salvo pela música: “A 
realidade das pessoas de onde eu vim na 
maioria das vezes leva pro lado errado”. 
Muito reservado quando o assunto é vida 
pessoal, o funkeiro abre uma exceção ao 
falar do filho, Bryan: “Ele é o amor da mi-

nha vida e depois que ele nasceu pro-
curo preservar ainda mais esse lado”. 

ENTREVISTA

 KEVIN O CHRIS, CANTOR

‘O preto, ‘O preto, 
favelado, favelado, 

funkeiro funkeiro 
tá no topo. tá no topo. 

‘Minhas inspirações 
estão em todos 

os lugares, eu não 
tenho hora nem 

lugar pra criar. Na 
minha cabeça tudo 

vira música’
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Nem pra Nem pra 
esquerda esquerda 

nem pra nem pra 
direita: direita: 

pra cima!’pra cima!’

FOTO DIVULGAÇÃO

n e-mail: fabia.oliveira@odia.com.br   n site: https://odia.ig.com.br/colunas/fabia-oliveira

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS

soas de onde eu vim na maioria das ve-
zes leva pro lado errado. A música 
me salvou e eu só poderia ser isso: 
músico! 

 n Como tem lidado com a crise na 
música provocada pela pandemia? 

 L Transformei meu estúdio numa casa. Hoje tenho a minha 
‘Funk House’ que tem tudo o que eu preciso 
pra poder ficar sempre por lá. Coloquei na mi-
nha cabeça que não posso parar de produzir e 
trabalhar pra continuar vendo a roda girando.

 n Precisou demitir equipe ou fazer 
alguma reformulação? 

 L Todos as pessoas fixas da minha equi-
pe se mantiveram. Graças a Deus con-
seguimos manter, porém, quem estava 

no corre dos shows, infelizmente, 
está agora parado. Sem show 

não tem trampo. A conta não 
consegue fechar. 

 n O que dizer para quem 
um dia te subestimou? 

 L ‘O meu Senhor me aju-
dou, aonde que eu vou, 
não estou sozinho’. Essa 
frase é da minha músi-
ca ‘Funkeiro Sim’ que é 
exatamente uma respos-

ta pra quem subestimou 
a nós, que viemos da fave-

la, que acreditamos no funk. 
O preto, favelado, funkeiro tá 

no topo. Nem pra esquerda 
nem pra direita: pra 

cima!

 n Sua família te 
apoiou quando 
você decidiu se-
guir na carreira 
artística? 

 L Sim! Sempre tive 
meus irmãos, mi-
nha avó e meus pais comigo me incentivando. O 
maior diferencial da minha carreira foi 
ter tido as pessoas que acreditaram em 
mim. Meus empresários e minha equipe 
também são como minha família. 

 n Como você define seu estilo de vida 
e de se vestir? 

 L Descomplicado. Eu sou tranquilão com 
tudo. Quanto menos complicação, me-
lhor. Gosto de estar bem vestido, de es-
tar com as minhas joias, meus tênis, mas 
tudo para mim tem que ser descompli-
cado (risos).

 n Pensa em carreira na TV, como ou-
tros cantores já fizeram? 

 L Não, meu negócio é música 
mesmo. Eu sou tímido demais 
pra exposição que uma carreira 
na TV exige (risos).

 n O que te move? 

 L Minha fé em Deus, meu filho e a música. São mi-
nhas principais razões para continuar trabalhando 
e colocando forças nos meus sonhos sempre, inde-
pendente das dificuldades.

 n O que te tira do sério? 

 L Injustiça.

 n E a expectativa para voltar aos palcos? Já tem 
algum planejamento pra isso?

 L Está máxima! Nada se compara a essa ener-
gia. O palco é o lugar mais feliz pra um artista. 

Tenho planos de fazer shows no exterior que já esta-
vam marcados antes da pandemia e agora vão po-

der acontecer e espero que aqui no Brasil a vaci-
na também chegue logo para 

todos e possamos voltar a 
trabalhar com segurança

‘Graças a Deus 
conseguimos manter 

todos da equipe, 
porém, quem estava 
no corre dos shows, 
infelizmente, está 
agora parado. Sem 

show não tem trampo, 
a conta não consegue 

fechar’ 
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Secret é uma cadela de seis anos de idade que se tornou um sucesso nas redes 

sociais por suas muitas habilidades, como executar belos passos de dança, posar 

para fotos e, o mais encantador de todos, é a sua aptidão para a prática de ioga 

ao lado de sua tutora. Da raça pastor australiano, Secret é a parceira inseparável 

da americana Mary Peters, que a ganhou aos 14 anos, quando a pet ainda era 

filhote. A tutora, que estava sempre buscando meios de entreter a cachorrinha, 

passou a treiná-la com cerca de um ou dois anos.

SECRET, A CADELA QUE PRATICA 
IOGA E FAZ SUCESSO NA WEB

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM/MY_AUSSIE_GAL

Na quarta-feira, Fernanda Gentil e Priscila Montan-

don adotaram uma nova integrante para a família. 

A jornalista compartilhou em seu perfil no Insta-

gram que adotou uma cachorrinha. 

Original da Grã-Bretanha, o border collie foi adotado por fazendeiros devido à sua 

grande habilidade para o pastoreio de ovelhas. Segundo o pesquisador neuropsicó-

logo estadunidense, Stanley Coren, em seu livro “A Inteligência dos Cães”, a raça está 

no topo, sendo reconhecida como a mais inteligente do mundo. 

NOVA INTEGRANTE

A INTELIGÊNCIA DO BORDER COLLIE

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Um pedido de carinho

A cadelinha chamada Amora sabe o que fazer quando quer 

alguma coisa: ela derrete completamente o seu cora-

ção. O tutor da Amora, o usuário de TikTok identi-

ficado como Oliveira, a adotou de um protetor 

que a resgatou. “Ela pede carinho para todos 

nós, sempre usando essa cara”, disse Oliveira 

ao site ‘The Dodo’. Amora realmente recebe 

muito carinho, graças a seus adoráveis pode-

res de persuasão, cada vez mais eficazes. 

SHUTTERSOCK

CÃES QUE 
FAREJAM 
COVID
Estudos estão 

buscando cães 

farejadores 

como aliados na 

identificação de 

pessoas contami-

nadas com covid. 

O mais recente é 

uma parceria en-

tre um centro de 

pesquisa canina e 

duas universida-

des britânicas, em 

que seis cachorros 

detetives detec-

taram o vírus da 

covid em cente-

nas de amostras 

com 94% de 

precisão.

FIQUE 
LIGADO!

O
s cuidados com a saúde dos animais de estimação envolvem uma série 
de medidas que visam proteger os pets contra muitas doenças, entre 
eles, os vermes. Para combater esses parasitas, a vermifugação é o 

procedimento responsável por inibir a ação deles. Entre os mais comuns 
que afetam os pets estão os nematoides (vermes redondos) e cestoides 
(vermes chatos). As fontes de contaminação são as mais diversas, desde 
água ou alimentos contaminados, até o contato direto com outros animais 
infectados.

Os animais acometidos podem apresentar vômito, diarreia, inchaço abdo-
minal, fraqueza, apatia, entre outros sintomas, porém, como agem de forma 
silenciosa, as verminoses podem acabar passando despercebidas pelo tutor.

A médica veterinária Fernanda Ambrosino explica que existem casos em que o 
animal apresenta sintomas apenas leves, que surgem e desaparecem de forma rápida, 
ou mesmo não apresentam nenhum sinal evidente de doença, por isso não despertam 
a atenção do tutor. 

A prevenção é a melhor estratégia para manter os animais protegidos. Para isso, é 
preciso investir na vermifugação periódica. No caso dos cães filhotes, o procedimento 

Saiba como proteger 

VANESSA DA MATA 
CHORA A MORTE DE 
SUA CACHORRINHA

A cantora Vanessa da Mata surpreendeu seus 

seguidores nas redes sociais ao aparecer chorando 

em seus stories no Instagram, na noite de terça-feira. 

Pouco depois, a artista explicou que sua tristeza vinha da 

perda de CORA CORALINA, sua cachorrinha de estimação, 

de apenas dois anos, que foi vítima de uma parada cardíaca.

o seu pet contra parasitas
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É o bichoÉ o bicho
n blog: www.odia.com.br/blog/eobicho n Com conteúdo: Portal iG

deve ser realizado logo nas primeiras semanas de vida. No caso 
dos animais adultos, o protocolo vai depender do estilo de vida do 

animal e da avaliação do médico veterinário. O mais indicado é que o 
procedimento seja realizado a cada três ou seis meses.

As fêmeas prenhes também devem ser vermifugadas, a partir do 45º dia de gestação 
e, depois, junto aos filhotes, cerca de 20 dias após o parto.

“A vermifugação é importantíssima e deve ser realizada durante toda a vida do ani-
mal e não somente quando ele é filhote. A medida é indispensável nos cuidados com a 
saúde dos pets”, afirma Fernanda.

A prevenção 

é a melhor estratégia 

para manter  os animais 

protegidos. Para isso, 

é preciso investirna 

vermifugação

periódica

REPRODUÇÃO/TIKTOK/OLIVEIRAPETS


